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CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E DENTOFACIAIS RELACIONADAS COM A 

OCORRÊNCIA DE INTIMIDAÇÃO SISTEMÁTICA ENTRE ESCOLARES DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

 

PHYSICAL AND DENTOFACIAL FEATURES LINKED TO SYSTEMATIC 

INTIMIDATION AMONG ELEMENTARY SCHOOL STUDENTS 

 

Niely Enetice de Sousa Catão* 

Alidianne Fábia Cabral Cavalcanti**

 

 

RESUMO 

A intimidação sistemática, ou simplesmente Bullying, é descrita na legislação brasileira como 

um ato de violência física ou psicológica, manifestado de modo intencional e frequente. Essas 

situações ocorrem de modo preponderante entre jovens, impulsionadas por motivos diversos, 

sobretudo com foco nas características corporais das vítimas. Assim sendo, o objetivo deste 

estudo foi identificar os aspectos físicos e dentofaciais envolvidos no contexto da intimidação 

sistemática entre escolares do ciclo fundamental. Foi realizado um estudo de corte transversal, 

com 461 estudantes de ambos os sexos, entre 12 e 15 anos de idade e do ensino fundamental da 

rede pública de ensino de Campina Grande-PB, selecionados por meio da amostragem por 

conglomerados. Para essa amostra, foi aplicado o Questionário de Bullying de Olweus, versão 

vítima, que constava de 23 perguntas, relacionadas a vivências dos últimos 30 dias. Um total 

de 165 estudantes foram vítimas de Bullying e, portanto, elegíveis para essa pesquisa. Dados 

sobre os escolares foram obtidos através de um questionário estruturado direcionado aos 

pais/responsáveis. Os motivos das intimidações foram coletados por meio de uma entrevista, 

com o emprego de um questionário composto por 20 perguntas dicotômicas subdivididas em 

duas seções, uma referente às características gerais e outra aos aspectos dentofaciais. Os dados 

foram inseridos no software IBM SPSS Statistics para Windows. Inicialmente, procedeu-se com 

a análise descritiva. Na sequência, considerando um intervalo de confiança de 95%, empregou-

se o Teste Qui-Quadrado de Pearson para uma análise bivariada. Os estudantes vítimas de 

intimidação sistemática foram predominantemente adolescentes do sexo feminino (51,5%), não 

brancos (72,0%) e com idade entre 12 e 13 anos (67,3%). Segundo os discentes, os principais 

aspectos físicos implicados na ocorrência dos atos de violência foram os dentes (43,3%), o peso 

corporal (41,5%) e a estatura (39,0%). No que se refere às características dentofaciais, 

alterações na forma e cor dos dentes (27,0%), a presença de apinhamento ou desalinhamento 

(23,8%) e a sobressaliência acentuada (23,2%) tiveram destaque. Na análise bivariada entre 

“ser vítima de intimidação devido aos dentes” e as variáveis independentes sexo, faixa etária e 

etnia não foi observada uma associação estatisticamente significativa (p>0,005). Entre 

estudantes da rede pública do ciclo fundamental os dentes e o peso corporal são as 

características mais comumente reportadas para vitimização por Bullying. 

 

Palavras-chave: adolescentes; aparência física; bullying; dente. 
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ABSTRACT 

Systematic intimidation or bullying itself, is described in Brazilian legislation as an act of 

physical or psychological violence, occurring intentionally and frequently. The incidents are 

prevalent among youth and are driven by various factors with particular emphasis on the 

physical characteristics of victims. The aim of this study was to identify the physical and 

dentofacial aspects associated with bullying among elementary school students. A cross-

sectional study was conducted with 461 students of both genders, aged between 12 and 15 years, 

attending elementary school in the public education system from Campina Grande, Brazil, 

selected through cluster sampling. For this sample, The Olweus Bullying Questionnaire, victim 

version, with 23 questions about experiences over the past 30 days, was administered. A total 

of 165 students reported being bullied and were thus eligible for the study. Information on 

students was gathered via a structured questionnaire answered by the parents or guardians. The 

reasons for intimidation were identified through a structured interview using another 

questionnaire comprising 20 dichotomous questions, divided into two sections: general 

characteristics and dentofacial aspects. The data were analyzed using IBM SPSS Statistics for 

Windows. The descriptive analysis was initially performed, followed by a bivariate analysis 

using Pearson’s Chi-Square Test at a 95% confidence level. Victims of the systematic 

intimidation were predominantly female (51.5%), non-white (72.0%) and aged between 12 and 

13 years old (67.3%). According to the students, the main physical aspects contributing to the 

intimidation and acts of violence were teeth (43.3%), body weight (41.5%) and height (39.0%). 

Dentofacial characteristics, such as alterations in tooth shape and color (27.0%), crowding or 

misalignment (23.8%) and pronounced overjet (23.2%) were highlighted. No statistically 

significant association (p>0.005) was noticed between “being intimidated due to teeth” and the 

independent variables of gender, age group or ethnicity. Among public elementary school 

students, teeth and body weight are the most commonly reported characteristics associated with 

bullying victimization. 

 

Keywords: adolescent; bullying; physical appearance; tooth. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Cenários de agressões físicas e psicológicas em ambiente escolar são frequentes e, de 

forma persistente, um ou mais indivíduos vitimizam outros estudantes, cujos comportamentos 

materializam o que se define como bullying (Olweus, 2013; Olweus, 1994). No Brasil, a Lei nº 

13.185, de 6 de novembro de 2015, versa sobre essas mesmas condutas, definindo-as como 

intimidação sistemática, nas quais diferença numérica, aspectos individuais e sociais reforçam 

desigualdade de poder entre vítima e agressor (Brasil, 2015; Olweus, 2013; Olweus, 1994). 

Os valores da prevalência de vitimização no contexto escolar brasileiro variam de 8,3% 

(Silva et al., 2020) a 78,0% (Bolsson et al., 2023). São diversos os fatores que estimulam esses 

comportamentos hostis, desde aqueles intrínsecos à vítima até às variáveis socioeconômicas e 

étnicas (Alexius et al., 2019). Dentre os aspectos intrínsecos, as características físicas e 

dentofaciais são potenciais estimuladoras das agressões (Chikaodi et al., 2017).  

O bullying frequentemente se associa à aparência, muitas vezes ocorre em ambiente 

escolar e devido a isso é vista como um problema de saúde pública (Chikaodi et al., 2017; 

Olweus, 2013). Entre as características corporais, estudos destacam que a força, o peso corporal, 

a altura e os cabelos chamam a atenção dos agressores e os motivam a oprimir física e 

psicologicamente outros estudantes (Al-Bitar et al., 2013; Cheng et al., 2022).  

As características dentofaciais são semelhantemente relatadas pelas vítimas como alvos 

das agressões (Chikaodi et al., 2017). Os dentes são os principais motivos quando comparados 
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com outras características físicas, como peso e altura, além disso as intimidações podem ocorrer 

devido às características morfológicas dos dentes, como cor e formato, ou até mesmo 

relacionadas com o posicionamento dentário, a exemplo de apinhamentos e diastemas (Al-Bitar 

et al., 2013; Chikaodi et al., 2017). Além disso, aspectos da oclusão dentária como 

sobressalência e sobremordida acentuadas ou ausentes são de interesse dos agressores (Al-Bitar 

et al., 2013; Seehra et al., 2011). 

A vitimização estimula a replicação de comportamentos igualmente violentos, através 

dos quais outros estudantes são agredidos e integram um ciclo, no qual a vítima se torna 

agressor e perpetua práticas danosas à saúde (Nie et al., 2021; Walters, 2021). Nesse contexto, 

acredita-se que as características físicas e dentofaciais suscitam o bullying.  

Diante disso, objetivou-se por meio deste trabalho identificar a relação das 

características físicas e dentofaciais com a ocorrência da intimidação sistemática entre escolares 

do ensino fundamental. 

 

 

2 METODOLOGIA  

 

2.1  DESENHO DO ESTUDO 

Desenvolveu-se um estudo epidemiológico do tipo transversal, com abordagem indutiva 

e analítica. 

 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DE ESTUDO 

O estudo foi realizado no município de Campina Grande, situado no estado da Paraíba, 

região nordeste do Brasil, cuja área territorial é de 591,658 km² (IBGE, 2022), o Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é de 0,720 e há uma população de 419.379 

pessoas (IBGE, 2010). O Índice de Educação Básica (IDEB) para os anos iniciais e finais do 

ensino fundamental é, respectivamente, 5,4 e 4,1 (INEP, 2023).  

 

2.3 POPULAÇÃO, AMOSTRA E CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

A população foi composta por estudantes de ambos os sexos, entre 12 e 15 anos de 

idade e regularmente matriculados no ensino fundamental das escolas municipais de Campina 

Grande – PB. Na sequência, foi calculado o tamanho amostral empregando a fórmula abaixo: 

 

n = z²1-α/2 x P(1-P) 

                 e²  

Considerando: n= tamanho da amostra; z1-α/2= nível de confiança escolhido (95%=1,96), P= prevalência esperada do fenômeno 

a ser investigado (50,0%); e= erro amostral previsto (5%). 

Após o cálculo, foi obtido um resultado de 384, mas por se tratar de uma amostragem 

por conglomerados, utilizou-se um deff de 1,2 que resultou em um tamanho final de 461. Depois 

de entrevistar esse quantitativo de alunos, estabeleceu-se como critério de inclusão para esse 

estudo a ocorrência de intimidação sistemática, que foi verificada de acordo com as respostas 

obtidas pelo Olweus Bully/Victim Questionnaire (OBVQ), no Brasil denominado de 

Questionário de Bullying de Olweus (QBO), versão vítima (Fischer et al., 2010; Olweus, 1996). 

O QBO possui 23 quesitos, os quais versam sobre situações de vitimização e consideram as 

vivências dos últimos 30 dias dos respondentes. A vitimização foi considerada quando o 
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estudante assinalou a opção “várias vezes por semana” em pelo menos uma das condutas 

abordadas no questionário (Alonso et al., 2022), o que foi verificado para 165 discentes (Figura 

1). Assim, sendo, por não atender ao critério de inclusão, foram excluídos 296 estudantes.  

Figura 1 – Fluxograma de definição da amostra. 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 

2.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS  

Foi aplicado um questionário estruturado aos pais/responsáveis dos participantes, 

contemplando questões sobre os escolares (sexo do estudante, faixa etária, cor da pele). Para 

investigação dos motivos pelos quais os alunos foram vítimas de intimidação sistemática, 

empregou-se um questionário, utilizado em um estudo prévio (Al-Bitar et al., 2013), composto 

por 20 perguntas, subdivididas em duas seções, sendo a primeira (10 quesitos) referente às 

características gerais (altura, peso, cabelo, orelhas, olhos, nariz, sardas, queixo, lábios e dentes) 

e a segunda (10 quesitos) relativa aos aspectos faciais, dentais, oclusais e gengivais (queixo 

protruído, queixo retruído, selamento labial ausente, sorriso gengival, mordida topo a topo ou 

aberta, sobressaliência acentuada (positiva), sobressaliência ausente (nula ou negativa), 

apinhamento ou desalinhamento dental, morfologia e coloração do órgão dental e espaço entre 

os dentes ou perda dentária). O intervalo de tempo a ser considerado para as respostas eram os 

últimos 30 dias e as perguntas eram dicotômicas, cujas opções de resposta eram “sim” ou “não” 

(Al-Bitar et al., 2013). 

 

2.5 ESTUDO PILOTO E COLETA DE DADOS 

O treinamento dos pesquisadores e um estudo piloto precedeu a coleta de dados, a qual 

foi realizada nas escolas em duas etapas. Na primeira, dados de caracterização do estudante 

foram obtidos junto aos pais/responsáveis. Na segunda, os alunos responderam ao questionário 

sobre os motivos pelos quais foram vítimas de intimidação sistemática (Al-Bitar et al., 2013). 

 

2.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

O IBM SPSS Statistics para Windows - versão 24.0 (IBM Corporation, Chicago, IL, 

USA) foi utilizado para armazenamento e análise dos dados. Inicialmente empregou-se a 

estatística descritiva. Para verificar a associação entre “ser vítima de intimidação sistemática 

devidos aos dentes” e as variáveis independentes (sexo, faixa etária e etnia) foi usado Teste 

Qui-quadrado de Pearson, considerando o nível de significância de 5%. 
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2.7 ASPECTOS ÉTICOS 

 O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual da 

Paraíba sob protocolo de número 4.974.026. O consentimento dos participantes foi dado 

mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos pais/responsáveis 

na primeira etapa da pesquisa e, na segunda etapa, do Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido pelos escolares.  

 

 

3 RESULTADOS 

 A prevalência de vitimização por intimidação sistemática foi de 35,8%. Dentre as 

vítimas (n=165), sobressaíram-se as meninas (51,5%), os adolescentes na faixa etária de 12 e 

13 anos (67,3%) e não brancos (72,0%), conforme apresentado na tabela 1. 

 

Tabela 1 – Distribuição dos estudantes de acordo com o sexo, a faixa etária e a etnia. 

Variáveis n % 

Sexo   

Feminino 80 51,5 

Masculino 85 48,5 

Faixa etária   

12 a 13 anos 111 67,3 

14 a 15 anos 54 32,7 

Etnia    

Branco 46 28,0 

Não Branco 118 72,0 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 
 

 De acordo com o relato dos estudantes, as principais características relacionadas com a 

ocorrência da intimidação sistemática foram os dentes (43,3%), o peso corporal (41,5%) e a 

estatura (39,0%) (Tabela 2). Não se verificou associação estatisticamente significativa entre ter 

sido vítima de violência em virtude dos dentes e as variáveis sexo, faixa etária e etnia (p>0,005). 

 

Tabela 2 – Aspectos gerais relacionados com a ocorrência da intimidação sistemática. 

 Sim Não 

Aspectos gerais n % n % 
1. Dentes 71 43,3 93 56,7 

2. Peso 68 41,5 96 58,5 

3. Altura 64 39,0 100 61,0 

4. Cabelo 56 34,1 108 65,9 

5. Nariz 37 22,6 127 77,4 

6. Orelhas 33 20,1 131 79,9 

7. Lábios 18 11,0 146 89,0 

8. Olhos 14 8,5 150 91,5 

9. Queixo 10 6,1 154 93,9 

10. Sardas 4 2,4 160 97,6 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 
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Quanto aos aspectos dentofaciais e gengivais, a alteração da morfologia e da coloração 

do órgão dental, o apinhamento ou desalinhamento dental e a sobressaliência acentuada se 

destacaram com 27,0%, 23,8% e 23,2%, respectivamente (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Aspectos faciais, dentais, oclusais e gengivais relacionados com a ocorrência da 

intimidação sistemática. 

 Sim Não 

Aspectos faciais, dentais, oclusais e gengivais  n % n % 

1. Morfologia e coloração do órgão dental 44 27,0 119 72,1 

2. Apinhamento ou desalinhamento dental 39 23,8 125 76,2 

3. Sobressaliência acentuada (positiva) 38 23,2 126 76,8 

4. Espaço entre os dentes ou perda dentária  34 20,7 130 79,3 

5. Mordida topo a topo ou aberta 20 12,2 144 87,8 

6. Selamento labial ausente 19 11,6 145 88,4 

7. Sorriso gengival 18 11,0 146 89,0 

8. Sobressaliência ausente (nula ou negativa) 13 7,9 151 92,1 

9. Queixo retruído 8 4,9 156 95,1 

10. Queixo protruído 5 3,0 159 97,0 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 

 

4 DISCUSSÃO 

A intimidação sistemática ocorre em contextos nos quais fatores psicológicos e 

socioambientais devem ser considerados para a identificação das motivações dos agressores e 

das consequências às vítimas (Shawki; Al-Hadithi; Shabila, 2021; She et al, 2022). Este estudo 

ratifica a relevância dessa temática, através do qual foi verificada uma prevalência de 35,8%, 

reforçando a necessidade de explorar esses fatores, a fim de atuar de maneira preventiva e 

interventiva, considerando a relação bidirecional entre vitimização e perpetração (Lereya et al., 

2015; Nie et al, 2021; Walters, 2021). 

Esse valor de prevalência corrobora com achados de outras pesquisas (Al-Bitar et al., 

2013; Chikaodi et al., 2017; Gatto et al., 2019; Ramos et al., 2022), entretanto outros dois 

estudos atingiram extremos divergentes, constatando 12,8% (Seehra et al., 2011) e 78,0% 

(Bolsson et al., 2023). Acredita-se que a variabilidade encontrada pode ser explicada pelos 

diferentes instrumentos de coleta de dados, os quais não eram padrão entre as pesquisas. 

Outrossim, construções socioculturais acerca de estereótipos na valorização de características 

físicas, a exemplo do peso corporal e dos aspectos dentofaciais, podem se associar à casuística 

(Siqueira et al., 2019). 

Neste estudo, as principais vítimas foram meninas (51,5%), dado discretamente 

discordante aos de outras investigações, cujos valores apontam para vítimas 

predominantemente do sexo masculino (Al-Bitar et al., 2013; Chikaodi et al., 2017; Seehra et 

al., 2011). A maioria estava entre os não-brancos e com idades de 12 a 13 anos. Nesse sentido, 

o estudo de Seehra et al. (2011) também destaca protagonismo das vítimas aos 13 anos de idade. 

Essa faixa etária reúne maior parte das vítimas possivelmente por abranger idades de mudanças 

físicas consideráveis associadas ao período da puberdade, que ocorre durante a adolescência. 

Dentre os diversos fatores estimuladores da intimidação sistemática, pesquisas apontam 

a relevância das características físicas, sobretudo aspectos dentofaciais (Al-Bitar et al., 2013; 

Bolsson et al., 2023; Broutin et al., 2023; Chikaodi et al., 2017). Os dentes, o peso corporal e 

a estatura foram os principais motivos das agressões, coerente aos achados de outros 
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pesquisadores, os quais ratificam a importância da estatura (Chikaodi et al., 2017) e dos dentes 

para as vitimizações (Al-Bitar et al., 2013). Sob esse viés, uma revisão sistemática depreende 

que as características orofaciais são as que mais se destacam nos relatos de vitimização (Broutin 

et al., 2023), assim como uma meta-análise ressaltou a necessidade de proteção das crianças e 

adolescentes com sobrepeso ou obesidade, uma vez que são mais suscetíveis à vitimização por 

intimidação sistemática (Cheng et al. 2022). 

A vitimização devido aos aspectos dos dentes não apresentou associação 

estatisticamente significativa com o sexo, a faixa etária e a etnia dos escolares. Outros estudos 

não relataram investigação de fatores sociodemográficos associados especificamente às 

intimidações voltadas a aspectos odontológicos (Broutin et al., 2023; Ramos et al., 2022), o 

que dificulta a comparação dos resultados obtidos. 

Essa pesquisa evidenciou que 43,3% dos escolares foram vítimas de comportamentos 

violentos direcionados às particularidades dentárias. Além de ser o motivo relatado pela maioria 

das vítimas, como em outros estudos (Al-Bitar et al., 2013; Chikaodi et al., 2017), elas 

especificaram que os principais aspectos dentofaciais foram a morfologia e coloração do órgão 

dental, o apinhamento ou desalinhamento dental e a sobressalência acentuada. Os trabalhos 

desenvolvidos por Al-Bitar et al. (2013) na Jordânia e Chikaodi et al. (2017) na Nigéria 

apontaram o espaço entre os dentes ou perda dentária como a principal característica, seguida 

da morfologia e coloração, bem como da sobressalência acentuada. 

Sob essa perspectiva, outras investigações ressaltaram relação entre a presença de 

alterações dentofaciais e vitimização por intimidação sistemática (Al-Omari et al., 2014; 

Duarte-Rodrigues et al., 2020). Destacaram-se os aspectos inerentes à oclusão dentária, como 

a sobressalência e a sobremordida acentuadas, frequentemente encontrados entre as vítimas 

(Ramos et al., 2022; Seehra et al, 2011). Acredita-se que essas características chamam a atenção 

dos agressores por repercutirem na conformação e estética facial, que são consideravelmente 

valorizadas nos dias atuais. 

Essas experiências afetam o estilo de vida dos indivíduos, considerando que as agressões 

propiciam a comportamentos viciosos em substâncias psicotrópicas, como o álcool e o tabaco 

(Lereya et al., 2015; Shawki; Al-Hadithi; Shabila, 2021). Outrossim, vale salientar a 

vulnerabilidade psicológica à qual as vítimas tornam-se reféns, como a quadros de ansiedade, 

depressão ou até tentativas de suicídio, cujos impactos reverberam até a vida adulta (Manrique 

et al., 2019; Zaborskis et al., 2018) e repercutem até mesmo no rendimento escolar (Chikaodi 

et al., 2017). Consoante a isso, Broutin et al. (2023) ainda destaca a fragilização da 

autoconfiança das vítimas e que, por conseguinte, oportuniza as agressões. 

Devido a essas consequências, atribui-se relevância a este estudo, visto que 

características físicas, sobretudo as dentofaciais, são alvos frequentes das intimidações. Diante 

disso, apesar de limitações, como o desenho do estudo e o autorrelato enviesado pela memória 

dos participantes, a compreensão dos fatores associados a essa casuística por meio desta 

pesquisa é importante para o fortalecimento de intervenções e da consequente interrupção do 

ciclo de vitimização e agressão. 

 

 

5 CONCLUSÃO 

Para os adolescentes inseridos no ciclo fundamental e vitimados pela intimidação 

sistemática no contexto escolar as principais características relacionadas com a sua ocorrência 

são o aspecto do órgão dental e o peso corporal. 
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